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Apresentação 

Vivemos em uma sociedade marcada pelo uso massivo da tecnologia, em que as transformações 

são constantes e acontecem em uma velocidade alucinante, difícil até mesmo de ser acompanhada. Nesse 

contexto, tendo como foco a escola e os seus processos educativos, é necessário entender que, para que 

haja uma aprendizagem significativa, as transformações sociais não podem ser ignoradas pela educação. 

Por isso, sabendo da necessidade de constante reflexão sobre a educação nacional, apresentamos 

o décimo terceiro volume da obra “Educação: dilemas contemporâneos” – que, desde seu primeiro 

volume, tem o objetivo de abrir espaço aos debates a respeito dos processos educativos. 

Esse volume é composto por cinco capítulos e tem o objetivo de prosseguir com as discussões e 

reflexões acerca da educação nacional que, desde sempre, é composta por lacunas que precisam ser 

entendidas e preenchidas, para que todos indivíduos possam ter acesso a uma educação de qualidade, em 

todas as etapas e modalidades.  

O primeiro capítulo reflete sobre o papel dos tutores nos cursos EAD. O segundo capítulo traz 

com o título “Política pública na educação: Atores Privados x Poder Público”. Na sequência, há um 

capítulo sobre “A pressão social e o uso do psicoestimulante metilfenidato em estudantes de um pré-

vestibular na região do cariri”. 

Na parte final, outro importante capítulo desse livro é “Entre ciência e religião: distanciamentos 

e aproximações da fé na formação em psicologia” e, por fim, o capítulo “As tecnologias educacionais de 

informação e comunicação (TIC’s) no ensino superior otimizando o processo de ensino e aprendizagem”. 

 

Lucas Rodrigues Oliveira 
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Capítulo 5 

 

As tecnologias educacionais de informação e 
comunicação (TIC’s) no ensino superior otimizando o 

processo de ensino e aprendizagem 

Recebido em: 24/08/2022 
Aceito em: 25/08/2022 

 10.46420/9786581460563cap5 

Laerte Corrêa dos Santos1*   

Paulo Henrique Pereira Paes2   

 

INTRODUÇÃO 

Os sistemas educacionais de todo o mundo enfrentam atualmente o desafio de usar as novas 

tecnologias de informação e comunicação (TIC’s) para fornecer a seus alunos as ferramentas e o 

conhecimento necessários para a aplicação desse novo método de aprendizagem. 

Para aproveitar efetivamente o poder das novas tecnologias de informação e comunicação 

(TIC’s), as seguintes condições essenciais devem ser atendidas: 

• Alunos e professores devem ter acesso suficiente às tecnologias digitais e à Internet nas salas de 

aula, escolas e instituições de formação de professores. 

• Alunos e professores devem ter à sua disposição conteúdos educativos em formato digital que 

sejam significativos, de boa qualidade e que contemplem a diversidade cultural. 

• Os professores devem ter as habilidades e conhecimentos necessários para ajudar os alunos a 

alcançar altos níveis acadêmicos através do uso de novas ferramentas e recursos digitais. 

As instituições de formação de professores enfrentam o desafio de formar a nova geração de 

professores para incorporar as novas ferramentas de aprendizagem em suas aulas. Para muitos programas 

de treinamento de professores, essa tarefa assustadora envolve a aquisição de novos recursos e 

habilidades e um planejamento cuidadoso. 

Ao abordar esta tarefa é necessário compreender: 

• O impacto da tecnologia na sociedade global e suas repercussões na educação. 

• O amplo conhecimento que foi gerado sobre a forma como os indivíduos aprendem e as 

consequências que isso tem na criação de ambientes de aprendizagem mais eficazes e atrativos, 

centrados no aluno. 

• As diferentes fases de desenvolvimento docente e os graus de adoção das TIC’S pelos docentes. 

 
1 Docente do Centro Universitário Anhanguera de Niterói - UNIAN 1. 
2 Discente do Centro Universitário Anhanguera de Niterói - UNIAN 2. 
* Autorcorrespondente: laertecorreas@gmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786581460563cap5
https://orcid.org/0000-0002-4512-5224
https://orcid.org/0000-0003-1252-9449
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• A importância do contexto, cultura, visão e liderança, aprendizagem ao longo da vida e processos 

de mudança ao planejar a integração de tecnologias na formação de professores. 

• As competências de gestão das TIC’s que os docentes devem adquirir ao nível dos conteúdos e 

pedagógicos, dos aspectos técnicos e sociais, do trabalho conjunto e do trabalho em rede. 

• A importância de desenvolver padrões que sirvam de guia para a implementação das TIC’s na 

formação de professores. 

• As condições essenciais para uma integração eficaz das TIC’s na formação de professores. 

• As estratégias mais relevantes que devem ser levadas em conta ao planejar a inclusão das TIC’s 

na formação de professores e ao direcionar o processo de transformação. 

Este estudo estabelece uma estrutura conceitual para a inclusão das TIC’s e descreve as condições 

essenciais que devem ser atendidas para alcançar uma integração efetiva da tecnologia na sala de aula. 

Os avanços das tecnologias de informação e comunicação (TIC’s) continuam a transformar 
aquilo pelo qual a aprendizagem que é valorizada, ou seja, as maneiras pelas quais a aprendizagem 
ocorre e como os sistemas educacionais são organizados. As tecnologias digitais reduziram de 
maneira considerável os custos para coletar informações e agir com base nelas. Elas também 
facilitaram a participação de mais pessoas nesses processos. Os projetos cívicos e científicos 
abertos são excelentes exemplos de como a tecnologia digital pode ajudar a ampliar o volume de 
informações coletadas e analisadas, além do número e da diversidade de pessoas envolvidas nesse 
trabalho. A produção, a circulação e uso de dados, assim como o conhecimento que podem 
surgir desses dados por meio de processos digitais, mudaram as formas pelas quais a ciência 
avança e a especialização se desenvolve – bem como as maneiras pelas quais a informação e o 
conhecimento estão, ou não, disponíveis para o público em todo o mundo. Ao mesmo tempo, 
a facilidade de coleta e análise de dados facilitada pelos computadores rapidamente eclipsou as 
formas alternativas de raciocínio e conceitualização, com consequências como o privilégio de 
base de dados numéricos sobre outros tipos de dados, incluindo experiência pessoal e outros 
tipos de informações que, embora relevantes, podem ser difíceis de quantificar. (Reimaginar 
nossos futuros juntos. (UNESCO, 2022, p. 32) 

As tecnologias de informação e comunicação (TIC’s) são um fator de vital importância na 

transformação da nova economia global e nas rápidas mudanças que estão ocorrendo na sociedade. Na 

última década, as novas ferramentas de tecnologia da informação e comunicação produziram uma 

mudança profunda na forma como os indivíduos se comunicam e interagem no mundo dos negócios, 

causando mudanças significativas na indústria, agricultura, medicina, comércio, engenharia e outras áreas. 

Eles também têm o potencial de transformar a natureza da educação em termos de onde e como o 

processo de aprendizagem ocorre, bem como introduzir mudanças nos papéis de professores e alunos. 

 

MARCO TEÓRICO  

Há uma consciência crescente entre os formuladores de políticas educacionais, líderes 

empresariais e educadores em geral de que o sistema educacional projetado para preparar os alunos para 

uma economia agrária ou industrial não fornecerá aos indivíduos as habilidades e conhecimentos 

necessários para ter sucesso na economia do conhecimento e na sociedade do século XXI. A nova 

sociedade global, baseada no conhecimento, tem as seguintes características: 
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• O volume total de conhecimento mundial dobra a cada dois ou três anos; 

• Diariamente são publicados 7.000 artigos científicos e técnicos; 

• As informações enviadas por satélites que giram em torno da Terra seriam suficientes para 

preencher 19 milhões de volumes a cada duas semanas; 

• Alunos do ensino médio que concluem seus estudos em países industrializados foram 

expostos a mais informações do que seus avós receberam ao longo de suas vidas; 

• Nas próximas três décadas haverá mudanças equivalentes a todas as produzidas nos últimos 

três séculos (National School Board Association, 2020). 

Os sistemas educacionais enfrentam o desafio de transformar o currículo e o processo de ensino-

aprendizagem para fornecer aos alunos as habilidades para funcionar de forma eficaz neste ambiente 

dinâmico, rico em informações e em constante mudança. 

A economia global orientada para a tecnologia também apresenta outros desafios para os países 

à medida que as economias nacionais se tornam mais dependentes da arena internacional, resultando em 

um crescente intercâmbio de informações, tecnologia, produtos, capital e indivíduos entre as nações. Esse 

novo ambiente econômico dará início a uma nova era de competição global por bens, serviços e 

conhecimento. Como consequência, muitos países estão passando por transformações radicais em suas 

estruturas políticas, econômicas e sociais. 

Nas nações industrializadas, a economia, antes baseada em um modelo industrial, está mudando 

para uma economia baseada na informação. Essa transformação exige que a força de trabalho adquira 

novos conhecimentos e habilidades. As TIC’s mudaram a natureza do trabalho e o tipo de habilidades 

necessárias na maioria dos ofícios e profissões. Embora tenham criado uma ampla gama de novos 

empregos, muitos dos quais não existiam há apenas dez anos, também eliminaram a necessidade de 

muitos outros empregos pouco qualificados ou não qualificados. Por exemplo, novos equipamentos 

agrícolas “inteligentes”, usando tecnologia digital e industrial avançada, podem realizar trabalhos que 

anteriormente exigiam um grande número de trabalhadores não qualificados. Além disso, as novas 

fábricas precisam de cada vez menos trabalhadores pouco qualificados. 

Estas tendências apresentam novos desafios para os sistemas educativos em termos de como 

dotar os indivíduos dos conhecimentos e competências necessários para ter sucesso neste novo e 

dinâmico ambiente de contínua mudança tecnológica, onde a produção de conhecimento cresce a uma 

velocidade cada vez maior. 

A educação é a confluência de poderosas forças políticas, tecnológicas e educacionais em 

constante mudança, que terão um efeito significativo na estrutura dos sistemas educacionais em todo o 

mundo no restante do século. Muitos países estão envolvidos em iniciativas que tentam transformar o 

processo de ensino-aprendizagem, preparando os alunos para fazer parte da sociedade da informação e 

da tecnologia.  
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As novas tecnologias constituem um desafio às concepções tradicionais de ensino e 

aprendizagem, pois redefinem a forma como professores e alunos acessam o conhecimento e, portanto, 

têm a capacidade de transformar radicalmente esses processos. As TIC’s oferecem um amplo espectro 

de ferramentas que podem ajudar a transformar as salas de aula de hoje – centradas no professor, isoladas 

do ambiente e limitadas ao texto da sala de aula – em ambientes ricos em conhecimento, interativos e 

centrados no aluno. Para enfrentar esses desafios com sucesso, as escolas devem aproveitar as novas 

tecnologias e aplicá-las ao aprendizado. Eles também devem estabelecer o objetivo de transformar o 

paradigma tradicional de aprendizagem. 

Para atingir esse objetivo, deve haver uma mudança na concepção tradicional do processo de 

aprendizagem e uma nova compreensão de como as novas tecnologias digitais podem ajudar a criar novos 

ambientes de aprendizagem em que os alunos se sintam mais motivados e engajados, maior 

responsabilidade por sua própria aprendizagem e podem construir seu próprio conhecimento de forma 

mais independente.  

As revoluções científicas ocorrem quando velhas teorias e métodos não podem mais resolver 

novos problemas. Ele chama essas mudanças em teorias e métodos de "mudanças de paradigma". Existe 

uma preocupação generalizada de que as experiências educacionais oferecidas atualmente em muitas 

escolas não serão suficientes para produzir alunos capazes de enfrentar o futuro. (Bronowski, 2018) 

Muitos educadores e personalidades do mundo político e empresarial estão convencidos de que 

uma mudança de paradigma na concepção do processo de aprendizagem, juntamente com a aplicação de 

novas tecnologias da informação, desempenhará um papel importante no processo de adaptação dos 

sistemas educacionais a uma educação baseada no conhecimento. e uma sociedade rica em informação.  

 

A concepção tradicional do processo de aprendizagem 

A concepção predominante do processo de aprendizagem surgiu a partir do modelo industrial de 

ensino, no início do século XX, e serviu para fornecer a grande número de indivíduos as competências 

necessárias para trabalhos que exigiam pouca qualificação na área. agricultura. As turmas de 20 ou 30 

alunos constituíram uma inovação decorrente da ideia de que deveria haver uma educação padronizada 

para todos. Onde o professor é o especialista e é quem transmite a informação aos alunos.  

Em termos conceituais, trata-se de um modelo unívoco de aprendizagem, em que o professor é 

entendido como um “repositório” de conhecimentos que devem ser transmitidos aos alunos. O 

paradigma educacional tradicional se caracteriza por apresentar as seguintes concepções sobre 

aprendizagem: 

• A aprendizagem é difícil. Muitos veem a aprendizagem como um processo difícil e muitas 

vezes tedioso. De acordo com essa visão, se os alunos estão se divertindo ou gostando das 

atividades de aprendizagem, provavelmente não estão aprendendo. 
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• A aprendizagem é baseada em um modelo focado no déficit. O sistema se esforça para 

identificar deficiências e fraquezas no aluno. Com base nessas deficiências, os alunos são 

catalogados e corrigidos, ou então reprovados. O impacto do modelo deficitário na 

aprendizagem torna-se ainda mais visível nas aulas compensatórias ou corretivas. Como o 

próprio termo indica, estas aulas destinam-se a compensar ou remediar a falta de certos 

conhecimentos de alguns alunos, particularmente crianças pertencentes a minorias pobres, e 

ainda assim o currículo ou o sistema escolar assume que se trata de um conhecimento 

comumente manejado por todos os alunos. aquela idade. 

A esmagadora maioria das pesquisas se concentra nas desvantagens das crianças pobres. Muitos 

poucos estudos se concentraram em seus benefícios. Além disso, as fragilidades identificadas são 

geralmente analisadas com base nos padrões da organização e nos conteúdos tradicionais do ensino 

escolar. Muito raramente foi considerada a ideia de adaptar os métodos de ensino escolar a novos tipos 

de alunos; todos os esforços têm sido focados na adaptação dos alunos para que eles se encaixem nos 

esquemas das escolas. (Bruer, 2019), 

Por outro lado, as concepções que fundamentam a motivação, a linguagem e o desenvolvimento 

conceitual dos alunos pobres, “agiram contra a oferta de uma educação baseada no pensamento e 

favoreceram um programa de estudos de baixo nível, especificamente, fragmentado e focado em 

habilidades básicas.  

A linguagem deste programa foi tão simplificada que se tornou chata e artificial. Foi despojado 

de sua riqueza e contexto, e tornou-se em grande parte sem sentido, ou seja, não pode ser absorvido por 

um indivíduo normal, exceto através da memorização, cujos efeitos duram algumas horas ou dias.  

• A aprendizagem é um processo de transferência e recepção de informações. Uma parte 

considerável dos esforços educacionais ainda continua sendo “orientado para a informação”, 

onde os alunos devem reproduzir o conhecimento ao invés de produzir seu próprio 

conhecimento. Também continua a ser um modelo de ensino centrado no professor. Muitos 

ainda veem o professor como um transmissor de informações e o aluno como um receptor 

passivo que acumula as informações transmitidas e as repete. A atual dominância dessa 

abordagem ainda pode ser observada na forma como os professores fazem uso de técnicas 

como palestras, leitura do livro didático e exercícios baseados no preenchimento de lacunas 

com palavras isoladas, que reduzem o aluno a um papel passivo de receptor de informações 

e não permitem que ele desenvolva suas próprias habilidades de raciocínio. 

• A aprendizagem é um processo individual/solitário. A maioria dos alunos passa muitas horas 

trabalhando individualmente, preenchendo lacunas ou realizando tarefas repetitivas. Uma 

pesquisa mostrou que quase todos os alunos discordavam dos deveres de casa, os achavam 

chatos e rotineiros, e que enfrentavam essa condição diariamente e exigiam um currículo mais 
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amplo e interessante. Acima de tudo, eles queriam tarefas que lhes permitissem pensar por si 

mesmos. A maioria dos entrevistados queria projetar e fazer coisas, experimentar e fazer 

observações em primeira mão.  

• A aprendizagem é mais fácil quando o conteúdo educacional é dividido em pequenas 

unidades. O sistema educacional está quase sempre mais ocupado analisando e categorizando 

bits de informação do que reunindo-os. Segundo Bruer, a tecnologia de comunicação de 

massa tende a "dividir conhecimento e habilidades em milhares de partes pequenas, 

padronizadas e descontextualizadas que podem ser ensinadas e avaliadas separadamente". 

(Bruer, 2019) 

• Em seu livro Ensinar como atividade subversiva, Neil Postman afirma que nossos sistemas 

educacionais fragmentam inexoravelmente o conhecimento e a experiência em "sujeitos, 

transformando o todo em partes, a história em eventos, sem reconstruir a continuidade". 

(Postmann, 2017) 

• A aprendizagem é um processo linear. Muitas vezes, o professor ou o livro didático permitem 

um único caminho linear através de uma área de assunto muito limitada que segue uma 

sequência de unidades instrucionais padronizadas. Por exemplo, em um texto de matemática, 

apenas um caminho correto possível é oferecido para a solução dos problemas de uma 

subclasse específica. No entanto, os problemas da vida cotidiana (ou na matemática) 

raramente têm uma única solução possível ou uma única sequência correta de etapas para 

chegar a essa solução. 

 

Mudanças nas concepções sobre o processo de aprendizagem 

Em contraste com o paradigma tradicional de ensino-aprendizagem, um novo paradigma vem 

surgindo com base em três décadas de pesquisa, que engloba os seguintes conceitos sobre o processo de 

aprendizagem: 

• A aprendizagem é um processo natural. O cérebro naturalmente tende a aprender, embora 

nem todos aprendam da mesma maneira. Existem diferentes estilos de aprendizagem, 

diferentes percepções e personalidades, que devem ser levadas em consideração ao projetar 

experiências de aprendizagem para alunos individuais. A aprendizagem ocorrerá se você 

fornecer um ambiente rico e envolvente e professores que incentivem e apoiem os alunos. 

Os professores geralmente observam que as crianças que são perturbadoras ou têm pouca 

atenção nas salas de aula tradicionais podem passar horas focadas em atividades relacionadas 

ao computador que são interessantes e significativas para a criança. 

• A aprendizagem é um processo social. O contexto comunitário de aprendizagem e 

conhecimento está começando a ser redescoberto, como evidenciado pelo rápido 



Educação: dilemas contemporâneos Volume XIII 
 

|81 

crescimento dos círculos de qualidade e trabalho colaborativo por meio de computadores em 

negócios, governo, medicina e educação. Como Vygotsky observou há muito tempo, os 

alunos aprendem melhor em colaboração com colegas, professores, pais e outros quando 

estão ativamente envolvidos em tarefas significativas e interessantes. (Vygotsky, 1978)  

• As TIC’S oferecem oportunidades para professores e alunos colaborarem com outras pessoas 

em qualquer parte do país ou do mundo. Eles também oferecem novas ferramentas para 

apoiar esse aprendizado colaborativo, tanto na sala de aula quanto conectado à Internet. 

• A aprendizagem é um processo ativo, não passivo. Na maioria dos campos da atividade 

humana, os indivíduos se deparam com o desafio de produzir conhecimento e não 

simplesmente reproduzir conhecimento. Para permitir que os alunos atinjam níveis ótimos 

de proficiência, eles devem ser incentivados a se envolver ativamente no processo de 

aprendizagem, em atividades que incluem a resolução de problemas reais, a produção de 

trabalhos escritos originais, a realização de projetos de pesquisa científica (em vez de 

simplesmente estudar sobre ciência), conversar com outras pessoas sobre temas importantes, 

realizar atividades artísticas e musicais e construir objetos. O currículo tradicional exige que 

os alunos apenas se lembrem e descrevam o que os outros fizeram e produziram. Embora 

toda produção de conhecimento deva ser baseada na compreensão do conhecimento prévio, 

a mera reprodução do conhecimento, desconectada de sua produção, é em grande parte uma 

atividade passiva que não envolve ou desafia significativamente o aprendiz. 

• A aprendizagem pode ser linear e não linear. O método geralmente usado nas escolas hoje 

parece basear-se na noção de que a mente funciona como um processador serial, projetado 

apenas para processar uma informação por vez, em ordem sequencial. Mas, na realidade, a 

mente é um maravilhoso processador paralelo, capaz de prestar atenção e processar vários 

tipos de informação simultaneamente. A teoria cognitiva e a pesquisa veem a aprendizagem 

como uma reorganização das estruturas de conhecimento. As estruturas de conhecimento são 

armazenadas na memória semântica como esquemas ou mapas cognitivos. Os alunos 

“aprendem” expandindo, combinando e reorganizando um conjunto de mapas cognitivos, 

que muitas vezes se sobrepõem ou são interconectados por meio de uma complexa teia de 

associações. Existem muitas maneiras diferentes de obter, processar informações e assimilá-

las nas estruturas de conhecimento existentes. Embora algumas áreas do conhecimento, 

como a matemática, talvez se prestem a uma abordagem mais linear, nem todo aprendizado 

pode e não deve ser feito dessa maneira. 

• A aprendizagem é integrada e contextualizada. A teoria holográfica do cérebro de Pribram 

mostrou que a informação apresentada de forma global é mais fácil de assimilar do que a 

informação apresentada como uma sequência de unidades de informação. Também permite 
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que os alunos vejam a relação entre os diferentes elementos e criem conexões entre eles. 

(Pribram, 2019) 

• Em Ciência e Valores Humanos, Jacob Bronowski mostrou que descobrir a conexão entre o 

que antes pareciam ser dois fatos isolados é, em si, um ato criativo, tanto no campo da ciência 

quanto no da arte. Ele chama isso de ato de unificação. Isso não é algo que alguém possa 

fazer pelos alunos; ninguém pode fazer essas conexões na mente de outra pessoa. As 

informações podem ser fornecidas e até qual a conexão é feita, mas mesmo que os alunos 

consigam repetir as informações de forma eficaz, não se pode presumir que tenha sido 

realmente aprendida. Os alunos devem descobrir por si mesmos. Isso não significa que eles 

devem fazer essa descoberta sem ajuda de qualquer tipo. O papel do professor é ajudá-los de 

várias maneiras a fazer essas conexões e integrar o conhecimento. (Bronowski, 2018) 

• A aprendizagem é baseada em um modelo que se fortalece no contato com as habilidades, 

interesses e cultura do aluno. As escolas estão começando a levar em conta as habilidades e 

interesses específicos que os alunos trazem para o ambiente educacional, e estão projetando 

atividades que se baseiam nessas habilidades, em vez de se concentrar nelas, apenas em 

"corrigir suas fraquezas". Além disso, as escolas estão cada vez mais vendo a diversidade na 

sala de aula como um recurso e não como um problema. Ao contrário do conceito 

padronizado e corretivo de ensino, a diversidade e as diferenças individuais são valorizadas, 

e o processo de aprendizagem é projetado para ser estruturado com base nas habilidades e 

contribuições do aluno para o processo educacional. 

• A aprendizagem é avaliada de acordo com os produtos do processo, a forma como as tarefas 

são concluídas e a resolução de problemas reais, tanto pelo aluno individualmente como pelo 

grupo. Ao invés de avaliar o aluno apenas por meio de provas escritas, a avaliação é feita com 

base em pastas de trabalho (portfólios) onde o aluno mostra seu desempenho no trabalho 

realizado em equipe ou individualmente. 

• A concepção tradicional do processo de aprendizagem está centrada principalmente no 

professor, que fala mais e faz a maior parte do trabalho intelectual, enquanto os alunos são 

concebidos como receptáculos passivos da informação que lhes é transmitida. Isso não 

significa que o método de leitura tradicional seja inútil, pois permite que o professor transmita 

uma grande quantidade de informações em um curto espaço de tempo e é a estratégia mais 

eficaz para a aprendizagem mecânica e mecânica. No entanto, esse método não é o mais 

eficaz para ajudar os alunos a desenvolver e usar habilidades cognitivas superiores para 

resolver problemas complexos do mundo real. Como disse Driscoll, não podemos mais 

conceber os alunos como "vasos vazios esperando para serem preenchidos, mas como 

organismos ativos em busca de sentido" (Driscoll, 2014). 



Educação: dilemas contemporâneos Volume XIII 
 

|83 

 

Tapscott aponta que estamos entrando em uma nova era de aprendizagem digital, na qual estamos 

passando da aprendizagem “difundida” para a aprendizagem “interativa”. Os alunos de hoje não querem 

mais ser vasos vazios em um modelo de aprendizagem de transferência de informações, mas querem 

participar ativamente desse processo. A ideia de que o mundo de hoje exige que os alunos sejam capazes 

de trabalhar em equipe, pensar crítica e criativamente e refletir sobre seu próprio processo de 

aprendizagem está se tornando cada vez mais difundida (Tapscott, 2008). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Assim como a tecnologia trouxe mudanças em todos os aspectos da sociedade, também está 

mudando nossas expectativas sobre o que os alunos devem aprender para funcionar efetivamente na 

nova economia global. O aluno deve transitar em um ambiente rico em informações, ser capaz de analisar 

e tomar decisões e dominar novas áreas do conhecimento em uma sociedade cada vez mais tecnológica. 

Eles devem se tornar aprendizes ao longo da vida, colaborando com outros indivíduos para realizar 

tarefas complexas e usando efetivamente os diferentes sistemas de representação e comunicação do 

conhecimento.  

 

Tabela 1. Ambiente de aprendizagem centrado no professor e no aluno. Fonte: Adaptado de Sandholtz, 
Ringstaff e Dwyer, 2007. 

 
Aprendizagem Centrada no 

Docente 
Aprendizagem Centrada no 

Aluno 

Atividades em sala de aula 
Centradas no docente  
Didáticas 

Centradas no aluno. 
Interativas 

Papel do professor 
Comunicador de fatos. 
Sempre um especialista. 

Colaborador. Às vezes ele 
aprende com seus alunos 

Ênfase instrucional Memorização de fatos 
Relacionar, questionar e 
inventar 

Conceito de conhecimento 
Acumulação de fatos. 
Quantidade 

Transformação de fatos 

Demonstração de 
aprendizagem efetiva 

Seguindo os padrões como 
referência 

Nível de compreensão do aluno 

Avaliação Múltipla Escolha 

Testes com critérios de 
referência. 
Pastas de trabalho e 
desempenho 

Uso da Tecnologia Repetição e prática 
Comunicação, acesso, 
colaboração e expressão 

 

Para que os alunos adquiram conhecimentos e habilidades essenciais no século XXI, será 

necessário que haja uma mudança do ensino centrado no professor para o ensino centrado no aluno. A 

tabela a seguir descreve as mudanças que ocorrerão como resultado dessa mudança. 
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Passar de uma aprendizagem mais centrada no professor para uma aprendizagem centrada no 

aluno pode criar um ambiente de aprendizagem mais interativo e motivador para alunos e professores. 

Este novo ambiente implica também uma mudança nos papéis de alunos e professores. Conforme mostra 

a Tabela 2, o papel do professor deixará de ser apenas o de transmissor do conhecimento para se tornar 

um facilitador e orientador do conhecimento e participante do processo de aprendizagem junto com o 

aluno.  

Esse novo papel não diminui a importância do professor, mas exige novos conhecimentos e 

habilidades. Os alunos serão mais responsáveis pela sua própria aprendizagem à medida que procuram, 

encontram, sintetizam e partilham o seu conhecimento com outros colegas. As TIC’S são uma ferramenta 

poderosa para apoiar essa mudança e facilitar o surgimento de novos papéis para professores e alunos. 

 

Tabela 2. Mudanças nos papéis de professores e alunos em ambientes de aprendizagem centrados no 
aluno. Fonte: Adaptado de Newby et al., 2000. 

Mudanças no papel do docente 
DE 

PARA 

Transmissor de conhecimento, principal fonte de 
informação, especialista em conteúdo e fonte de 
todas as respostas 
O professor controla e dirige todos os aspectos da 
aprendizagem 

Facilitador de aprendizagem, colaborador, 
formador, tutor, guia e participante no processo 
de aprendizagem 
O professor permite que o aluno seja mais 
responsável pela sua própria aprendizagem e 
oferece-lhe várias opções 

Mudanças no papel do aluno 
DE 

PARA 

Receptor passivo de informações 
jogador de conhecimento 
A aprendizagem é concebida como uma atividade 
individual 

Participante Ativo do Processo de Aprendizagem 
O aluno produz e compartilha conhecimento, às 
vezes participando como especialista 

 

Teorias que sustentam a nova concepção sobre o processo de aprendizagem 

Novas formas de conceber o processo de aprendizagem e a mudança para a aprendizagem 

centrada no aluno têm sido baseadas em pesquisas sobre aprendizagem cognitiva e na convergência de 

várias teorias sobre a natureza e o contexto da aprendizagem. Algumas das teorias mais proeminentes 

são: teoria sociocultural (baseada nas intersubjetividades e na Zona de Desenvolvimento Proximal de 

Vygotsky), teoria construtivista, aprendizagem autorregulada, cognição situada, aprendizagem cognitiva, 

aprendizagem baseada em resolução de problemas, teoria da flexibilidade cognitiva (Spiro et al., 2001) e 

cognição distribuída (Salomon et al., 2003).  

Cada uma dessas teorias se baseia no preceito de que os alunos são agentes ativos que buscam e 

constroem o conhecimento com um propósito, dentro de um contexto significativo. 

O ambiente de aprendizagem centrado no aluno mostra que o aluno interage com outros alunos, 

com o professor, com recursos de informação e com a tecnologia. O aluno é envolvido em tarefas reais 

que são realizadas em contextos reais, utilizando ferramentas que são de real utilidade para ele, e é avaliado 
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de acordo com seu desempenho em termos realistas. O ambiente proporciona ao aluno um andaime de 

apoio para desenvolver seus conhecimentos e habilidades. Ao mesmo tempo, proporciona um ambiente 

colaborativo rico, que permite ao aluno considerar múltiplas perspectivas ao abordar determinados temas 

e resolver problemas, e oferece oportunidades para que o aluno reflita sobre sua própria aprendizagem. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Embora esse novo ambiente de aprendizagem possa ser criado sem o uso de tecnologia, fica claro 

que as TIC’s são uma ferramenta decisiva para ajudar os alunos a acessar vastos recursos de 

conhecimento, colaborar com colegas, consultar especialistas, compartilhar conhecimento e resolver 

problemas complexos usando ferramentas cognitivas. As TIC’s também oferecem aos alunos novas 

ferramentas para representar seu conhecimento por meio de texto, imagens, gráficos e vídeo. 

A nova concepção do processo de aprendizagem é baseada em estudos que surgiram a partir de 

um referencial teórico sobre a aprendizagem humana. Muitos refletem uma visão construtivista do 

processo de aprendizagem. De acordo com essa teoria, os alunos são agentes ativos que estão envolvidos 

na construção de sua própria aprendizagem, integrando novas informações em suas estruturas ou 

esquemas mentais. O processo de aprendizagem é visto como um processo de "construção de sentido" 

que ocorre em contextos sociais, culturais, históricos e políticos. Em um ambiente de aprendizagem 

construtivista, os alunos constroem sua própria aprendizagem por meio de um processo que envolve 

testar a validade de ideias e abordagens de acordo com seu conhecimento e experiência anteriores, 

aplicando essas ideias ou abordagens a novas tarefas, contextos e situações e integrando o novo 

conhecimento resultante. para construções intelectuais pré-existentes. 

Um ambiente construtivista implica o desenvolvimento de comunidades de aprendizagem 

compostas por alunos, professores e especialistas envolvidos em tarefas reais em contextos reais, que se 

assemelham muito ao trabalho que é feito no mundo real. Um ambiente de aprendizagem construtivista 

também oferece oportunidades para os alunos serem expostos a múltiplas perspectivas. Ao participar de 

grupos focais ou debates, os alunos podem considerar problemas de vários pontos de vista, separar 

significados e 'negociar' por um entendimento comum ou compartilhado colaborando com outros. Essa 

configuração construtivista enfatiza a avaliação real do processo de aprendizagem, em vez de testes 

tradicionais de papel e lápis. 

Há indícios de que essas tecnologias podem finalmente ter consequências radicais nos processos 

clássicos de ensino e aprendizagem. Ao remodelar a forma como os professores e os alunos podem 

aceder ao conhecimento e à informação, as novas tecnologias desafiam a forma tradicional de pensar o 

material pedagógico, os métodos e as abordagens ao ensino e à aprendizagem. 

O desafio das TIC’s na Formação, tanto para professores quanto para alunos, é garantir que a 

nova geração de professores, assim como os professores atuais, seja capacitada para fazer uso dos novos 

métodos, processos e materiais de aprendizagem por meio da aplicação de novas tecnologias. 
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